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  Os direitos autorais desta obra foram cedidos gratuitamente pelo médium Robson Pinheiro à Casa dos Espíritos Editora — empresa parceira da Sociedade Espírita Everilda Batista, instituição de ação social e promoção humana, sem fins lucrativos.


  Compre ao invés de fotocopiar. Cada real que você dá por um livro espírita viabiliza as obras sociais e divulgação espírita para que são revertidos os direitos autorais; possibilita mais qualidade na publicação de outras obras sobre o assunto; e paga aos livreiros por estocar e levar até você livros para seu crescimento cultural e espiritual. Além disso, contribui para a geração de empregos, impostos e, conseqüentemente, bem-estar social. Por outro lado, cada real que você dá pela fotocópia não-autorizada de um livro financia um crime e ajuda a matar a produção intelectual.
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  ÍNDICES PARA CATÁLOGO SISTEMÁTICO:


  1. Saúde e medicina : Mensagens mediúnicas psicografadas : Espiritismo


  O futuro pertence ao espírito, e as diversas terapias que proliferam neste início de milênio e de uma nova era serão irrigadas com o sopro renovador dos imortais que tudo dirigem, objetivando levar o homem a descobrir seu verdadeiro papel na humanidade e integrá-lo ao conhecimento de si, para a sua plenificação como filho de Deus.

Joseph Gleber
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  EM NOVEMBRO de 1996, já freqüentava há alguns meses um grupo mediúnico no Centro Espírita Amor e Trabalho, na cidade de Contagem, região metropolitana de Belo Horizonte, MG. Àquela época, durante uma reunião na qual o médium Hércules Fernandes realizara pinturas mediúnicas, entrei em sintonia com elementos do plano extrafísico e foi apresentada à minha vidência uma cena. Via um livro sendo colocado à minha frente, e sobre ele caía uma rosa vermelha. Da rosa destacava-se uma pétala, que se transformou em sangue, manchando o livro. Fixei o olhar para ver o que estava escrito no livro e pude ler o título: Medicina da alma.


  Ao final da reunião, fiquei em silêncio e não desejei relatar o ocorrido, deixando para minhas reflexões as imagens percebidas. Quando os demais médiuns tiveram a iniciativa de relatar suas impressões e o resultado de suas observações, uma das médiuns presentes disse ter visto um livro cair à minha frente, com algo de cor vermelha a envolver o livro. Mas era só. Ela não havia percebido mais nada. A partir de então, dei complemento ao relato da médium, falando a respeito do que havia notado.


  Ocorre que, àquela altura, eu já vinha psicografando alguns textos do espírito Joseph Gleber, mas ele sempre me instruíra para guardá-los, pois não gostaria que fossem levados a público, ao menos naquele momento. Assim procedi, conforme sua orientação.


  No início de 1997, mais precisamente em janeiro, o benfeitor espiritual me pede para ficar à sua disposição e, se possível, que me retirasse para algum lugar junto à natureza. Ele prosseguiria os escritos e os reuniria a todos num volume a ser publicado. O título: Medicina da alma.


  Concluída a psicografia do livro, duas semanas antes do carnaval de 97, fui presenteado por um amigo, Marcos Leão, com um plano de saúde que poderia me dar cobertura imediata para qualquer procedimento médico, inclusive cirurgias e exames, em virtude de uma campanha promocional que abolia as carências típicas desse tipo de produto. Na verdade, era um seguro-saúde. Não imaginava o que poderia ocorrer comigo, pois, até aquele momento, não havia experimentado nenhum problema de saúde grave que justificasse, ao menos para mim, a preocupação em ter um seguro-saúde.


  O livro Medicina da alma logo entrou no processo de diagramação e preparação, pois desejávamos publicá-lo ainda no início do ano. Todos nós estávamos ansiosos na Casa dos Espíritos, que então mal havia começado suas atividades, pois aquele recém-terminado era o segundo livro a ser publicado; nada sabíamos, entretanto, acerca da programação do Alto e do autor espiritual.


  Ainda faltavam alguns dias para os originais rumarem em direção à gráfica, quando, numa conversa com o espírito Joseph Gleber, ele me disse:


  — Não permitirei que você publique um livro sem atestar, com sua experiência, a validade de seu conteúdo. Certamente me envergonharia diante dos benfeitores da espiritualidade, caso me utilizasse de um médium que não houvesse dado testemunho a respeito do trabalho. Não basta psicografar um livro; é necessário que você experimente o valor de sua mensagem.


  Ainda assim eu não imaginava o que poderia se esconder por detrás das palavras de Joseph.


  Na segunda-feira que antecedia o carnaval, comecei a sentir algumas dores abdominais. Tirando proveito do plano de saúde que meu amigo me havia oferecido, imediatamente procurei um médico. Fui informado, através de um rápido exame clínico, que o meu caso era algo muito comum — apenas problemas intestinais. Naquela época, tinha por hábito comer muito (muitíssimo!), e, portanto, o que sentia era somente o resultado de meus abusos alimentares.


  Voltei para casa e usei alguns medicamentos indicados pelo médico. Mas nada de melhorar. Enquanto o livro Medicina da alma estava sendo preparado para entrar na gráfica ainda antes do carnaval, minhas dores foram aumentando de tal maneira que resolvi procurar diretamente um prontosocorro, para possíveis averiguações.


  No ato da assinatura dos papéis, o corretor que havia vendido o seguro-saúde me advertira:


  — Olha, Robson, caso algum dia você precise se internar em Belo Horizonte, de forma alguma vá ao Hospital “X”, pois, embora tenha recursos muito modernos e seja pioneiro em matéria de tecnologia, é atualmente o campeão mineiro de infecção hospitalar.


  Resultado: como estávamos próximos ao carnaval, procurei três hospitais e não consegui ser atendido em nenhum, tanto por falta de profissionais disponíveis quanto por falta de profissionais disponíveis — e outros problemas mais, alegados pela administração. Só havia um pronto-socorro onde consegui ser atendido: exatamente aquele sobre o qual o corretor me advertira para evitar a todo custo. Mas não havia jeito. As dores pioraram gradativamente, e naquele instante eu já não conseguia andar. Fui literalmente carregado por um amigo. Diagnóstico: apêndice supurado. Precisava ser operado imediatamente, do contrário não haveria possibilidade de sobreviver.


  Como não havia outro jeito, fui internado ali mesmo, em caráter de urgência; nem sei direito se fizeram todo o pré-operatório necessário. Naquela época eu estava com altas taxas de glicose, porém não me recordo de haver sido indagado a respeito pela equipe médica responsável.


  Exatamente no dia em que baixei ao hospital para me submeter à cirurgia, o livro Medicina da alma dava entrada na gráfica, cujos funcionários trabalhariam durante o feriado para produzi-lo.


  Lembro-me que, após a cirurgia, ouvia algumas vozes ao longe e me sentia de fato deslizando, levitando. Minha primeira conclusão lógica é que havia desencarnado, pois me sentia algo tonto, leve, o que atribuí imediatamente ao fato de já estar no plano espiritual.


  Uma voz de timbre suave, pendendo para os tons agudos, falava-me:


  — Meu filho, fique tranqüilo. As dores já se foram. Durma agora e esqueça o passado. Já acabou todo o sofrimento…


  Julguei que ouvia a voz de Sheilla, espírito que trabalhava junto a Joseph Gleber. Nesse momento, supus, minhas suspeitas se confirmavam: estava desencarnado, morto mesmo. E Sheilla estava a me receber… Quanta honra!


  Mas fui arrancado abruptamente de minha ilusão:


  — Robson, acorda! Ocorreu algo durante sua cirurgia. Você está sendo encaminhado ao CTI.


  Senti uma mão a sacudir-me de modo mais intenso, e a voz parecia me arrancar do transe da morte. Abri os olhos e vi que não estava morto coisa alguma — não sem antes cruzar meu pensamento, por instantes, a idéia de que estava no umbral, com aquele homem barbudo, de aspecto rude, dirigindo-se a mim.


  Era o médico que fizera a cirurgia. Abri os olhos, mas imediatamente perdi a consciência e entrei em coma durante os próximos 19 dias, em que fiquei internado em estado grave.


  Durante esse período, foi requerida a presença de meus familiares, que vieram do interior especialmente para meu funeral. Minha família, toda evangélica, sem exceção, estava atordoada e só pensava em despedir-se de mim. Eu, desdobrado, achava-me no teto do CTI e presenciava tudo, pensando:


  — Que povo besta! Estou tão bem, e eles chorando assim. Eles é que precisam de ajuda.


  Numa dessas visitas ao CTI, minha irmã dirigia-se, aos prantos, a meu corpo inerte:


  — Pode morrer em paz, meu irmão. Não se preocupe conosco! Jesus vai lhe socorrer.


  E, numa outra ocasião, uma amiga (mui amiga!), falavame baixinho, enquanto meu corpo definhava no leito:


  — Robson, eu sei que você me ouve. Não se preocupe, meu amigo. Vamos comprar seu caixão, e, desde já, saiba que consegui junto à minha família a liberação do jazigo que compramos num cemitério da cidade. Vá em paz! Não se preocupe com as contas. Está tudo preparado. Joseph Gleber com certeza irá recebê-lo do outro lado.


  — Miserável! — pensava eu, desdobrado. — Será que não sabem que, apesar de ser espírita, detesto a idéia de me transformar em espírito? Estou tão bem e vocês mangando de mim…


  Ainda durante o período de coma, alguns fenômenos ocorriam em torno de mim. Médicos não conseguiam chegar muito perto, pois de um momento para outro pareciam ser barrados por algum campo de força invisível. O amigo Marcos Leão advertia os médicos: “Não tentem entender o que está ocorrendo. Vocês com certeza não conseguiriam”.


  Certo dia, quando meu pai e minha irmã foram convocados pelo médico de plantão para uma conversa mais franca e definitiva a meu respeito — quer dizer, desligar os aparelhos que me mantinham vivo —, a enfermeira chegou correndo, requisitando a imediata presença do médico. Eu havia me sentado sobre a maca depois de longos 19 dias de coma. Estava arrancando os fios ligados a mim e falava num idioma desconhecido. Joseph Gleber, incorporado, retirava-me do CTI:


  — Estou retirando “minha” médium desta cama — anunciava ele, num sotaque carregado, misto de iídiche, alemão e português, segundo me relatou mais tarde quem presenciou o fato. — Indiquem “uma” quarto para eu levar “minha” médium.


  O espírito havia interferido de tal maneira que todos se afastaram, limitando-se a indicar um dos apartamentos ao qual eu fosse levado. Joseph conduziu meu corpo até determinada maca, e os enfermeiros, assustados, acompanharam-no, retirando-me do CTI, com o médico de plantão em estado de choque diante do inusitado.


  Assim que me instalaram no apartamento, Joseph Gleber me assumiu novamente e se revezava na posse de meu psiquismo com o espírito Pai João de Aruanda. O preto-velho cantava a plenos pulmões, ou com o que restara dos meus. Foi uma balbúrdia total; demoraram a se acalmar. Voltei a receber a visita do médico somente quando os espíritos acharam por bem se retirar, deixando-me junto a Marcos, a meu pai e minha irmã. Estes dois últimos não se cansavam de orar e exclamar:


  — O sangue de Jesus tem poder!


  O tempo passou, e fiquei internado ainda uns poucos dias. Recebi a visita da saudosa D. Maria Pinto, companheira de ideal, que, na ocasião, ainda trabalhava no departamento de assistência social da União Espírita Mineira. Ela fez questão de reunir um grupo de jovens e realizar, durante um final de semana inteiro, uma espécie de vigília, com vibrações endereçadas a mim.


  Naqueles dias, após minha libertação do CTI, fui também visitado por um espírito interessante. Apresentava-se à minha visão vestido de uma roupa verde-escura, com aspecto sujo, que fazia um ruído peculiar ao se movimentar, como se fosse feita de um plástico grosso ou lona. Havia ainda um odor desagradável que emanava de sua aura. Ele me torturava com ameaças, dizendo que acabaria com minha vida. E eu, nada evangelizado, enfrentava o espírito da maneira que podia, considerando o físico debilitado:


  — Você não se atreva a tentar colocar fim à minha vida, pois, se conseguir, eu estarei na mesma dimensão que a sua. Aí, veremos quem é pior: você ou eu. Não pense que estou no espiritismo porque sou uma pessoa boa; estou na Doutrina neste momento porque preciso melhorar. Caso eu aporte do outro lado por interferência sua, eu é que serei seu perseguidor.


  Após o diálogo atrevido e nada evangelizado, o companheiro espiritual Alex Zarthú me advertiu:


  — Não te comportes dessa forma, pois não sabes do perigo que este espírito representa.


  O tal visitante passou a relatar-me a série de fracassos que experimentara na tentativa de tirar a minha vida. Apontando para a janela do hospital, disse-me que eu estava usando uma arma poderosa contra ele, que eu não estava sendo honesto em nossa luta espiritual. Perguntei como poderia usar alguma arma, pois eu havia emagrecido entre 35 e 40kg desde os primeiros sinais de dor. Ele insistiu em apontar para a janela, para fora do hospital. Neste momento entendi o que ocorria. D. Maria Pinto reunira um grupo de 20 jovens do lado de fora do hospital, e, com um violão, entoavam canções para mim, como numa serenata diferente. É verdade, eu não conhecia a maior parte das pessoas. O que, por um lado, era mais impressionante, segundo afirmava o espírito.


  Noutra ocasião, o mesmo espírito retornou à minha companhia, e, a fim de me intimidar, pôs-se a contar a respeito das vezes que ele tentara interromper minha vida. Fez-me recordar de uma ocasião em que, à beira da janela do 11° andar de um prédio no centro da cidade, fui tomado de uma nítida sensação de que, caso pulasse, poderia voar; era ele que me inspirava. Fui distraído por alguém que me chamou à porta. Em outras três vezes, tentara jogar-me debaixo de um carro e, numa dessas tentativas, por pouco não conseguiu; foi detido pelo espírito José Grosso, que interferiu imediatamente, impedindo que eu fosse atropelado. José Grosso desferiu um golpe certeiro em minha face, obrigando-me a dar um salto que me salvou do acidente. Ótima forma de me salvar… Mas tudo bem, deu certo.


  O espírito se retirou sorrateiro e, ao mesmo tempo, com raiva, mas, sobretudo, sensibilizado. Ele havia se considerado vencido naquele momento.


  Mais alguns dias haviam se passado, e eu retornei para casa, desejoso de voltar às atividades em nossa casa espírita, a Sociedade Espírita Everilda Batista. Tínhamos, na época, 45 crianças mantidas no trabalho que desenvolvíamos, de apoio familiar e promoção humana. Certo dia, já mais refeito, fui à casa espírita, e a primeira pessoa que encontrei foi Nina, voluntária que alimentava as crianças. Entre as meninas que vi ali, sendo atendidas, uma sobressaía devido à feiúra e ao completo desleixo na aparência. Sem meias palavras: era feia de doer.


  Nesse exato momento, o mesmo espírito do quarto de hospital resolve aparecer novamente, após alguns dias.


  (…)*


  A seguir, você lerá não apenas palavras sobre o papel, mas um trabalho que é fruto da experiência e do aprendizado que a vida proporciona a todos que sabem aproveitá-la. Que a busca por conhecimentos seja também a busca por sabedoria, conforme atestam os elevados ensinamentos que o espírito Joseph Gleber condensou nestas páginas, depositados com a legitimidade de quem soube, como ele, conquistá-los com muito esforço e auto-superação.


  No ano de 2007 comemoramos várias datas, que motivam esta edição especial em cores, ilustrada e com capa dura. São 150 anos de publicação de O livro dos espíritos, lançado em 18 de abril de 1857, a obra inaugural de Allan Kardec e pedra fundamental do espiritismo na Terra. Em menor escala, mas igualmente um fato significativo para meu coração, comemoram-se 10 anos de lançamento do livro de Joseph Gleber, espírito que me assiste desde o parto e orienta nossas atividades com fidelidade absoluta, e que pôde, em virtude do trabalho que realiza, obter o reconhecimento de muitos espíritas sinceros pelo Brasil afora. É ainda o ano em que a Sociedade Espírita Everilda Batista completa 15 anos de existência — está debutando!


  Por tudo isso, e pela oportunidade renovada de trabalho, é que deixamos aqui, nesta edição comemorativa, nosso muito obrigado aos espíritos; a você, leitor; à vida, enfim.


  
nota à 15ª reimpressão


  FEVEREIRO DE 2009


  BEM RECENTEMENTE, descobrimos que o mau espírito que apareceu no hospital durante minha internação enganounos durante longos anos. Supostamente abalado após fazer juras de vingança e dizendo-se convertido “pela força do amor”, sua verdadeira história nos foi revelada apenas cerca de 10 anos após os eventos registrados nesta obra. No ano de 2008, por ocasião do lançamento do segundo volume da trilogia O reino das sombras — o livro Senhores da escuridão, do espírito Ângelo Inácio — o tal espírito foi desmascarado e suas relações conosco, que descobriu-se remontarem a 1979, finalmente expostas.


  Para compreender as implicações e os pormenores desse episódio, consulte meu livro de memórias, Os espíritos em minha vida, lançado em novembro de 2008 (Casa dos Espíritos Editora). O capítulo 8, intitulado O hipno, trata exclusivamente do assunto (ver sobretudo o subcapítulo “A medicina da alma”, nas páginas 356 a 364).


  Uma vez mais, os guardiões demonstraram sua sabedoria ao lidar com uma situação tão complexa e a vida deixou claro quanto estamos o tempo todo aprendendo, sempre carentes de um olhar mais amplo e da condução dos benfeitores espirituais. Os detalhes do enredo, revelado especialmente pelo espírito José Grosso, mostra que tais acontecimentos têm relação direta com ampla investigação do plano sombrio, a qual deu origem aos livros da trilogia O reino das sombras.
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  JOSEPH GLEBER nasceu na cidade de Hoffenbach, na Alemanha, no dia 15 de agosto de 1904. Era filho de judeus e, como tal, encontrou dificuldades para completar seus primeiros anos de estudo, devido ao imenso preconceito reinante e à frieza com que era tratado, embora tenha nascido em território alemão. Depois de muito trabalho, de muita luta, dedicou-se com afinco aos estudos, transferindo-se posteriormente para a capital. No Instituto de Física da Alemanha fez o curso superior, graduando-se em física. Em seguida, viajou para a Áustria, onde se aperfeiçoou na Universidade de Viena. Ainda na capital austríaca, aproveitou o tempo para estudar medicina, o que lhe foi de imenso proveito, pois sabia, por intuição, que mais tarde enfrentaria grandes lutas em seu país, sendo um judeu nascido na Alemanha, e poderia beneficiar outras pessoas com o seu conhecimento a respeito da saúde e das enfermidades.


  Após longa permanência na cidade de Viena, enamorou-se de uma jovem, igualmente filha de judeus, comerciantes da capital austríaca, cujo nome era Herta Misloy, nascida em Salzburg, na Áustria. Casando-se com ela, voltou para a Alemanha, indo morar em Berlim, onde passou a trabalhar com medicina e a lecionar física em comunidades judaicas, principalmente para aqueles mais pobres, atendendo gratuitamente em sua atividade médica. Em 1935 teve um filho, Rudolph, e outro em 1936, de nome Kleine, quando a saúde de sua esposa veio requerer maiores cuidados de sua parte. Passado o transtorno, pôde, em seguida, desenvolver longo contato com Enrico Fermi (1901-1954), físico italiano, o que lhe possibilitou maior aprofundamento em pesquisas atômicas junto com alguns cientistas que realizaram, na época, pesquisas nessa área.


  Após esse período, em conseqüência dos estudos a que se dedicou em Viena, das muitas publicações que fizera em boletins especializados e, principalmente, das pesquisas realizadas sob a orientação de Albert Einstein (1879-1955) e outros grandes cientistas de então, Joseph Gleber foi convocado pelo governo da Alemanha para ingressar em sua equipe de física, pois seu conhecimento era tal que despertava admiração nos físicos e estudiosos do regime nazista. Logo no início da Segunda Guerra, em 1939, foram confinados em campos de estudo e laboratórios completos, que lhes foram cedidos para que desenvolvessem tecnologias com vistas ao aperfeiçoamento dos combustíveis utilizados pelos alemães. O Dr. Joseph Gleber não sabia que esses combustíveis alimentariam as destrutivas bombas voadoras, desenvolvidas por outro físico, as quais espalharam muito sangue na Inglaterra e fizeram sofrer multidões de vidas inocentes.


  Os nazistas eram muito desconfiados e subdividiam seu trabalho em equipes independentes, para evitar espionagem, coisa natural num tempo de guerra. Por isso, essas pesquisas eram realizadas em etapas, de modo que apenas certos comandantes da inteligência hitlerista pudessem ajuntar as partes pesquisadas e montar o quebra-cabeça, isto é, chegar ao produto final. Isso se dava em todas as áreas, conforme nos relata o amigo Joseph Gleber.


  Após a ofensiva na Inglaterra, os cientistas foram trocados de lugar, por razões de segurança, pois alguns deles estavam ilhados, sem muito contato com o comando supremo nazista. Foram todos orientados a desenvolver estudos e experiências, manipulando certos dados que lhes dariam subsídio para a criação da bomba atômica, pois, naquela época, já se sabia muito a respeito do assunto. O governo de Hitler indicou pessoas de sua confiança — alguns cientistas como Joseph Gleber, Oppenheimer1 e outros físicos — para realizar os testes necessários à construção de uma bomba nuclear, visando à possível vitória sobre os outros países, a fim de submetê-los ao domínio tirano.


  Joseph Gleber relata que percebeu a tempo o que se passava e as conseqüências, caso se dedicasse ao desenvolvimento desse projeto. Resolveu, então: não terminaria a parte que lhe competia, adiando ao máximo a sua conclusão. Muito embora os demais cientistas do regime já tivessem acabado o trabalho que lhes cabia, de nada adiantava, pois dependiam do seu, e ele nunca o dava por encerrado. Fala-nos o amigo Joseph Gleber:


  Oppenheimer já terminara aquilo que lhe fora confiado nos estudos e experiências relativos à bomba; Von Brown, já muito adiantado em seus estudos, unira-se a outros cientistas a fim de mais rapidamente promover o poderio alemão; outros companheiros terminaram os testes e desenvolveram a sua parte, conforme foram solicitados, e eu, apenas, atrasava a minha parte, por chegar à conclusão de que não deveria participar desse projeto terrível. Foi quando o alto escalão do governo resolveu cobrar-me a parte confiada, pois, sem ela, não poderiam concretizar os planos da bomba atômica, e então descobriram que eu estivera protelando esse tempo todo, justamente para adiar o resultado, até que houvesse alguma interferência para impedir os desvarios do comando supremo da Alemanha. Sem as minhas pesquisas, ficariam impossibilitados de qualquer realização na área atômica. A minha decisão fora tomada após muitas lutas íntimas, pois eu sabia quais riscos correria. Não somente eu, mas também minha família. Após meditar muito, recorrendo aos valores morais adquiridos em anos de lutas e dificuldades interiores, não hesitei. Preferi sacrificar a mim e aos meus a sentir na consciência o peso da destruição de milhões de vidas inocentes que sucumbiriam, caso a Alemanha obtivesse o domínio da bomba atômica.


  Continuando, o amigo espiritual falou-nos:


  E assim, no dia 13 de abril de 1942, fui levado, com minha mulher e meus dois filhos, para dentro de um forno crematório, e fomos todos cremados vivos. Até hoje me alegro por haver tomado essa decisão; pude constatar que foi graças a ela que o poder do III Reich não logrou seus intentos em muitas de suas iniciativas. Com certeza, os imortais que dirigem o nosso mundo confiaram em mim, e, em virtude dessa confiança e das convicções de meu espírito quanto aos valores eternos, continuei deste lado da vida a trabalhar para que meus irmãos pudessem compreender e valorizar a vida sob qualquer forma que ela se manifeste, com o apoio da Providência. Tenho certeza de que aquilo que realizei foi indicado por nossos amigos do mais alto, e, sendo assim, fui convidado a promover o estudo e o trabalho que auxilie nas tarefas às quais me dedico.


  Agora, através deste trabalho — fazendo-se sempre presente, ora através da vidência, ora da audição e, na maioria das vezes, pela psicografia —, o amigo espiritual vem brindar-nos com alguns esclarecimentos acerca de diversos temas, embora todos tenham como cerne as questões que dizem respeito à saúde espiritual. Convém observar que esses apontamentos conservam um caráter pessoal, do seu autor espiritual; representam seu próprio pensamento, destituído de qualquer ortodoxia ou espírito sectarista.
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  A HUMANIDADE debate, ainda hoje, os conceitos e as manifestações das enfermidades e da saúde, tendo a ciência médica contribuído imensamente para amenizar os males que caracterizam as experiências humanas ao longo dos séculos. No entanto, embora os progressos alcançados por companheiros da ciência terrena, o homem não logrou alcançar o equacionamento dos problemas vivenciados, que desafiam a inteligência de cientistas e sábios do mundo.


  Nas páginas deste livro, o companheiro espiritual Joseph Gleber demonstra o propósito de iluminar os caminhos daqueles que procuram soluções para os seus males, orientando, sob a ótica espiritual, a respeito das causas das dificuldades vividas por nossos irmãos.


  Joseph Gleber é aquele irmão da Vida Maior que irradia a suavidade de seu pensamento sobre as pesquisas e os questionamentos humanos. Seus conceitos são iluminados pela orientação da doutrina espírita, que nos mostra uma nova visão da vida ante o universo das manifestações fenomênicas nas muitas dimensões em que essa mesma vida se apresenta.


  Com certeza, suas palavras encontrarão a oposição daqueles que se julgam detentores da verdade, cujas opiniões se apresentam enferrujadas pelo tempo, nos limites estreitos da ortodoxia e do personalismo. Mas nosso irmão, sem se preocupar em formar partidos ou opiniões, limita-se a seu comprometimento com a verdade imortalista.


  Eis aqui, meus filhos, a palavra esclarecida e luminosa desse amigo que nos traz sua contribuição na hora exata em que mais se precisa de seu apoio.


  Estêvão


  [Psicografia do médium Robson Pinheiro, na Sociedade Espírita Everilda Batista, no dia 7 de julho de 1996, em Contagem, MG.]
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  O HOMEM atual não aceita mais as explicações materialistas a respeito da vida, pois mesmo os homens de ciência sabem que, na vida, tudo é impulsionado para frente, expande-se e requer aprimoramento. Assim, o ser humano sente a necessidade de evoluir, crescer e obter respostas mais lógicas e coerentes para seus questionamentos íntimos, sob pena de sua vida tornar-se sem sentido e se perder em caminhos ermos.


  Em contato com a doutrina espírita, o coração e a mente do ser humano modificam-se; não dessas modificações passageiras, todavia modificam-se pelo gozo espiritual, indizível, pois os conceitos expostos com base nessa doutrina dos Imortais agradam plenamente à razão2 e ao bom senso, dilatando a visão espiritual, e demonstram, lógica e claramente, o esquema cósmico da vida.


  Neste livro, tentamos mostrar que a chave para resolver os problemas da vida humana não se encontra fora de nós, em uma ação externa, na ação da instrumentalidade científica ou na erudição dos velhos livros; tampouco na prolixidade que substitui a substância, na palavra de algum gênio ou filósofo que expõe o homem ao materialismo arcaico e o submete à sentença de uma ciência cega e utilitária. A mesma ciência que toma os valores imortais como questões místicas, mas se perde em meio ao caos das finanças, que substitui, em muitos casos, o compromisso do cientista, que deveria ser com a própria vida.


  A proposta é apresentada, nestas páginas, à luz da doutrina espírita, como um novo paradigma para a medicina terrena e a certeza, para todos os meus irmãos, de que é na interiorização,3 avançando e superando os limites de si mesmo, que se adquire a harmonização da vida; de que é através da grande viagem para os domínios do espírito, do conhecimento do Eu — escala primeira para os mergulhos nas profundezas do Si — que se faculta a oportunidade de autodescobrir-se em meio ao eterno transformismo do mundo dos fenômenos.


  Os conceitos espiritistas, aliados ao conhecimento da realidade supradimensional do ser humano, com seus corpos energéticos, trazem uma nova resposta aos questionamentos atuais do homem. A conscientização da realidade espiritual abrirá novos campos de pesquisa para aquele que se propõe devassar as fronteiras da matéria e integrar-se à realidade imortalista da vida.


  Em sua busca pela evolução biológica, pela eliminação do sofrimento e o extermínio da dor, o homem não poderá eximir-se de suas responsabilidades e da própria maturação psíquica e espiritual, que o fará compreender que certos mecanismos utilizados pela suprema lei, embora ofereçam certos incômodos à sua vida comodista, são recursos necessários ao seu despertamento e ao seu amadurecimento íntimo. Além disso, a consciência da realidade da dimensão extrafísica o fará encontrar-se consigo mesmo, enquanto as experiências advindas desse reencontro, desse autodescobrimento, é que decidirão a respeito do que se convencionou chamar de saúde ou enfermidade.


  Eis aqui a proposta do nosso trabalho: devassar, aos olhos de meus irmãos, a realidade da vida em outros campos vibratórios da existência, com suas leis e suas implicações para os estados conscienciais almejados por todos. Além disso, ampliar os horizontes da ciência com pesquisas que, sem guardar a pretensão de oferecer a última palavra, possam delinear uma nova perspectiva, um novo campo de trabalho e estudo: a fisiologia integral do ser, sua maturação psíquica e a realidade de uma vida que penetra os domínios da energia, além dos limites estreitos da matéria, agora ampliados pela dinâmica dos conceitos holísticos,4 mais de acordo com a etapa evolutiva que a humanidade adentra por processo natural.
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  EMBORA A ciência humana tenha alcançado resultados dignos de nota, no que concerne ao estudo dos mecanismos subjacentes à enfermidade e à saúde, encontrar-se-á ainda distante da causa original enquanto não acordar o pensamento para o conceito espiritualista a respeito da vida e da saúde.
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